
 01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:
a) Este caderno, com 30 (trinta) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os dados que 
aparecem no cartão de respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 
tinta na cor azul ou preta.

04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 
ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa.

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C e D), 
mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorrida 1 (uma) hora do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Ao candidato, só será permitido ao candidato levar o caderno de questões a partir de 2 (duas) horas após o início das 
provas e desde que permaneça em sala até esse momento.

08 Não será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de conhecimentos, o candidato entregará, 
obrigatoriamente, o seu cartão de respostas. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará 
automaticamente eliminado do certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o seu tempo de 
duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.
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Leia o texto a seguir:

Belém: saiba mais sobre a cidade palco da COP30

Nomeada Belém em 1616, a cidade que receberá a 30ª 
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) de 10 a 21 de novembro já foi chamada Mairi. O lugar 
era o território do povo Tupinambá, guardião de conhecimentos 
capazes de fazer frente ao desafi o global que hoje reunirá líderes 
de todo o mundo em busca de solução.

Segundo o historiador Michel Pinho, a história do território 
começou há milhares de anos. Essa região da Amazônia, ao 
contrário do que foi ensinado por muito tempo, é densamente 
povoada há 11 mil anos. Existem pesquisadores, como [o 
arqueólogo] Marcos Magalhães, do Museu Emílio Goeldi, que 
comprovam uma intensa ocupação ao longo dos rios, lagos e 
igarapés.

Entre essas ocupações, estava Mairi, ou o território de Maíra, 
entidade responsável pela origem do mundo e provedora dos 
segredos ancestrais sobre a mandioca, o açaí e tantas outras 
culturas ancestrais.

Nós atribuímos a outros povos fora da Amazônia esse grau 
de desenvolvimento tecnológico e social, como é o caso dos 
maias, aztecas, incas, egípcios, mas os tupinambás também 
tinham pleno conhecimento e domínio da natureza. Você tem 
toda uma costa que hoje é o estado do Pará, partindo de Belém, 
ocupada por uma população que tem um profundo conhecimento 
em relação à pesca, em relação à cerâmica, em relação ao 
plantio, destaca Michel Pinho.

Os estudos arqueológicos da região apontam que esses 
grupos eram grandes e adensados, podendo ultrapassar mil 
indivíduos em áreas de cerca de 2,5 hectares segundo descreve 
Márcio Souza, no livro História da Amazônia.

Os tupinambás colocavam a questão Mairi como um 
ajuntamento, como um grupo de pessoas. E no nosso caso, esse 
ajuntamento é plenamente explicável pelo fato de ele estar entre 
dois espaços geográfi cos fundamentais, que é o Rio Guamá e a 
Baía do Guajará. Então, você tem locomoção, você tem proteção 
e também tem alimentação, explica o historiador Michel Pinho.

Por muitos anos após a chegada de colonizadores no Brasil, 
os tupinambás resistiram em Mairi, até a disputa entre franceses e 
portugueses por terras na região levar Francisco Caldeira Castelo 
Branco e uma tropa com mais de 100 soldados para fundar uma 
cidade e construir o forte que fosse capaz de barrar a ocupação 
do território por outras nações europeias.

Fonte: https://www.jb.com.br/brasil/2025/11/1057467-belem-saiba-mais-sobre-a-
cidade-palco-da-cop30.html. Acesso em 03/11/2025. Excerto

LÍNGUA PORTUGUESA

1. Segundo o texto, antes da chegada dos colonizadores, a 
ocupação do território que hoje corresponde a Belém:

A) estava restrita a pequenos núcleos nômades que não 
mantinham relação com os rios nem com os lagos da região, 
devido à instabilidade geográfi ca

B) apresentava intensa presença humana há milhares de anos, 
com grupos que dominavam técnicas de manejo ambiental, 
pesca, cerâmica e agricultura

C) correspondia a um território inóspito, cuja ocupação só se 
tornou viável a partir da fundação de um forte defensivo no 
século XVII 

D) era esparsa e limitada, devido à falta de recursos naturais 
que sustentassem grandes agrupamentos populacionais

2. A partir da explicação do historiador Michel Pinho sobre a 
localização de Mairi entre o Rio Guamá e a Baía do Guajará, 
pode-se inferir que:

A) a instalação de fortifi cações portuguesas deve-se 
unicamente ao interesse comercial, sem relação com 
aspectos de defesa ou disputa territorial 

B) a proximidade entre corpos d’água tornava o território 
arriscado, obrigando deslocamentos frequentes e impedindo 
a formação de grandes agrupamentos humanos

C) a ocupação indígena era predominantemente simbólica, pois 
os fatores geográfi cos não desempenhavam papel relevante 
na vida social e econômica desses grupos

D) a escolha do local pelos tupinambás estava vinculada a 
estratégias de mobilidade, defesa e acesso a recursos, 
revelando planejamento territorial e conhecimento ambiental

3. “Segundo o historiador Michel Pinho, a história do território 
começou há milhares de anos” (2º parágrafo). O termo em 
destaque, em seu contexto de uso, cumpre o papel de indicar:

A) enumeração de itens 
B) consequência
C) conformidade
D) ordem 

4. “Você tem toda uma costa que hoje é o estado do Pará, 
partindo de Belém” (4º parágrafo). O elemento em destaque, em 
seu contexto de uso, introduz uma oração subordinada:

A) adjetiva restritiva
B) adjetiva explicativa
C) substantiva objetiva direta
D) substantiva completiva nominal

CONHECIMENTOS BÁSICOS

5. Em uma turma de 30 alunos da Professora Vera, 18 são 
meninas e 12 são meninos. Sabe-se que 5 meninos e 6 meninas 
usam óculos. Ao escolher um aluno ao acaso, se o aluno 
sorteado for um menino, a probabilidade de que ele use 
óculos é:

A) 

B) 

C) 

D) 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

1
2

5
12

5
18

1
6
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6. A aluna Helena fez três provas na disciplina de Biologia. 
A primeira prova valia 6,0 (Peso 1), a segunda valia 7,0 
(Peso 2) e a terceira valia 9,0 (Peso 3). Para ser aprovada, a 
média ponderada fi nal deve ser 7,5. A média ponderada real, 
aproximada, de Helena é igual a:

A) 7,30
B) 7,50
C) 7,67
D) 7,83

7. A princesa Aurora declarou: "O castelo é azul e o dragão 
está dormindo." A negação lógica dessa conjunção é:

A) Se o castelo não é azul, então o dragão não está dormindo.
B) O castelo não é azul ou o dragão não está dormindo.
C) O castelo não é azul e o dragão não está dormindo.
D) O castelo é azul ou o dragão não está dormindo.

8. O professor Vicente precisa escolher 4 alunos para 
representá-lo em um congresso (formar uma comissão). Sua 
turma tem 6 homens e 4 mulheres. O número de maneiras que a 
comissão pode ser formada, de modo que haja pelo menos uma 
mulher, é:

A) 15
B) 105
C) 195
D) 210

10. A Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI), 
instituída pela Portaria n.º 2.528/2006, operacionaliza as 
diretrizes do Estatuto da Pessoa Idosa (Lei n.º 10.741/2003) 
no âmbito do SUS, assegurando atenção integral e contínua à 
população idosa. Considerando as responsabilidades do SUS 
na atenção à saúde dessa população, pode-se afi rmar que:

A) o SUS deve assegurar o acesso universal e igualitário 
à saúde, com ações intersetoriais que promovam o 
envelhecimento ativo e saudável, priorizando o cuidado 
domiciliar e comunitário de forma articulada entre as três 
esferas de gestão

B) a atenção à saúde da pessoa idosa deve concentrar-se na 
reabilitação e no atendimento hospitalar especializado, uma 
vez que a atenção primária não dispõe de estrutura para 
atender às demandas complexas do envelhecimento

C) a integralidade da atenção ao idoso restringe-se à prestação 
de serviços médicos e hospitalares, cabendo à assistência 
social a responsabilidade pelas ações de promoção e 
prevenção

D) o atendimento domiciliar ao idoso é facultativo, devendo 
ser oferecido apenas quando houver disponibilidade 
orçamentária e autorização expressa da gestão municipal

9. O art. 29 da Lei Complementar n.° 03, de 04 de dezembro 
de 1991, o qual dispõe sobre o Estatuto e o Regime Jurídico 
Único dos Servidores Públicos do Município, das autarquias e 
das fundações municipais de Barra do Garças, estabelece que 
o estágio probatório deverá ser realizado pelo prazo e com a 
capacidade a ser avaliada de:

A) dois anos, e capacidade de iniciativa
B) dois anos, e capacidade técnica
C) três anos, e idoneidade moral
D) três anos, e disciplina

LEGISLAÇÃO
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12. O programa de autocontrole que estabelece os requisitos 
gerais de higiene e de organização do ambiente, incluindo a 
saúde dos manipuladores, o controle integrado de pragas e a 
potabilidade da água, servindo como alicerce para o sistema 
APPCC, é denominado:

A) Ponto Crítico de Controle (PCC)
B) Boas Práticas de Fabricação (BPF)
C) Procedimento Padrão de Higiene Operacional (PPOH)
D) Análise de Perigos e Pontos Críticos de Controle (APPCC)

13. Um surto alimentar com período de incubação muito curto 
(1 a 6 horas) após o consumo de arroz frito mantido em 
temperatura ambiente, caracterizado por vômitos intensos 
e autolimitantes, é causado por uma toxina pré-formada e 
termoestável produzida por:

A)  Bacillus cereus
B)  Salmonella Enteritidis
C)  Clostridium perfringens
D)  Vibrio parahaemolyticus

14. No âmbito do Programa Nacional de Sanidade dos 
Equídeos (PNSE), a confi rmação laboratorial da Anemia 
Infecciosa Equina (AIE) em um animal, por meio do teste de 
Imunodifusão em Gel de Ágar (IDGA), implica a adoção da 
seguinte medida de controle obrigatória:

A) isolamento e tratamento sintomático do animal
B) vacinação obrigatória de todo o rebanho da propriedade
C) eutanásia (sacrifício) do animal positivo, conforme a 

legislação
D) interdição da propriedade e revacinação contra a doença 

após 90 dias

11. O quadro clínico de uma vaca leiteira de alta produção, 
durante o pós-parto, é composto de paralisia fl ácida, decúbito 
esternal, com pescoço em "S" e hipotermia.  Essas características 
apontam para o diagnóstico de:

A) cetose
B) indigestão vagal
C) retenção de placenta
D) hipocalcemia puerperal

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

15. De acordo com a legislação de Defesa Sanitária Animal do 
Brasil, o médico veterinário que suspeita ou diagnostica uma 
doença de notifi cação obrigatória tem o dever legal imediato de:

A) comunicar o serviço veterinário ofi cial
B) sacrifi car o animal para evitar disseminação
C) publicar o caso em revista científi ca da área
D) iniciar o tratamento com antibióticos de amplo espectro

16. Na análise físico-química de contaminantes em rações para 
bovinos, o limite máximo de Afl atoxina B1 é signifi cativamente 
mais rigoroso para vacas em lactação do que para bovinos de 
corte. A principal razão sanitária para essa distinção regulatória é 
a necessidade de:

A) prevenir a imunossupressão no gado de corte
B) controlar a presença da Afl atoxina M1 no leite
C) evitar a contaminação por Aspergillus fl avus no silo
D) garantir a efi cácia de outros aditivos, como os coccidiostáticos
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25. A legislação de produtos veterinários estabelece que o 
aviamento (dispensação) de fármacos contendo substâncias 
sujeitas a controle especial, como psicotrópicos (ex: Cetamina) 
e entorpecentes (ex: Fentanil), exige obrigatoriamente a 
apresentação de:

A) receita simples
B) autorização do SIF
C) receita de controle especial
D) notifi cação de receita para o SIPEAGRO

26. O Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da 
Febre Aftosa (PNEFA), fundamental para a pecuária brasileira, 
tem como uma de suas principais estratégias de controle a:

A) eliminação de vetores
B) interdição de propriedades
C) medicação em massa dos animais
D) imunização sistemática do rebanho

21. De acordo com as normas de biossegurança, o Nível de 
Biossegurança 2 (NB-2), comumente aplicado em laboratórios 
de diagnóstico veterinário de rotina, exige, além das práticas do 
NB-1, a adoção de barreiras primárias (como cabines de 
segurança) e secundárias específi cas, pois lida com agentes:

A) exóticos
B) sem risco à saúde
C) de altíssimo risco e sem tratamento
D) de risco individual moderado e de risco comunitário limitado

22. No melhoramento genético animal, a principal utilidade do 
Registro Genealógico (pedigree) para o programa de seleção é:

A) prevenir doenças congênitas
B) calcular o parentesco e a consanguinidade
C) determinar a herdabilidade da produção de leite
D) garantir a seleção de animais genotipicamente superiores

23. Segundo a legislação brasileira de produção orgânica, na 
ocorrência de uma enfermidade em um animal, a abordagem 
terapêutica alopática sintética (ex: antibióticos) é considerada:

A) a primeira escolha, desde que com prescrição e receita
B) uma prática proibida, levando à perda imediata do selo
C) uma exceção, usada se as terapias alternativas falharem
D) permitida para prevenção, visando ao bem-estar do rebanho

24. De acordo com o RIISPOA (Decreto n.º 9.013/2017), 
a constatação de um número reduzido de cistos viáveis de 
Cysticercus bovis em uma carcaça bovina, que permite o 
tratamento condicional pelo calor, classifi ca o achado como:

A) infestação leve
B) infestação intensa
C) condenação para graxaria
D) produto liberado sem restrições

17. Na fabricação de ingredientes para alimentação animal, como 
as farinhas de carne e ossos (MOM), o processo de tratamento 
térmico por pressão e temperatura (renderização) é uma etapa 
sanitária crucial que visa, principalmente, a:

A) melhorar o teor de proteína
B) aumentar a digestibilidade do produto
C) reduzir o teor de gordura e umidade da farinha
D) inativar microrganismos patogênicos, como a Salmonella, e 

outros agentes infecciosos

27. A Vigilância Sanitária Internacional, exercida nos portos, 
aeroportos e postos de fronteira (VIGIAGRO), com foco em 
animais e produtos de origem animal, tem como objetivo sanitário 
principal:

A) taxar os animais importados
B) impedir a entrada de doenças exóticas
C) realizar o tratamento de animais doentes
D) fomentar o melhoramento genético nacional

18. Na fi siologia nutricional dos ruminantes, a principal fonte de 
energia absorvida e utilizada pelo animal, derivada da fermentação 
microbiana dos carboidratos da dieta no rúmen, é composta por:

A) glicose
B) aminoácidos essenciais
C) ácidos graxos voláteis (AGVs)
D) proteína microbiana de alto valor biológico

28. A estratégia fundamental de controle da Raiva dos 
Herbívoros em áreas de risco, conforme preconizado pelo 
Programa Nacional (PNCRH), baseia-se na:

A) vacinação do rebanho
B) erradicação de vetores
C) medicação da água de beber
D) interdição de todas as propriedades

19. A fábrica de ração que produz um núcleo medicado (ex: 
com coccidiostático) e, na sequência, utiliza a mesma linha de 
produção para fabricar uma ração para vacas leiteiras, sem 
a higienização adequada, assume um risco sanitário crítico 
conhecido como:

A) contaminação cruzada
B) superdosagem terapêutica
C) perda de efi cácia do aditivo
D) desvio de fórmula do produto

29. A relação hierárquica entre os programas de autocontrole 
em uma indústria de alimentos estabelece que as Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) e os Procedimentos Padrão de Higiene 
Operacional (PPOH) atuam como:

A) ações corretivas do próprio plano APPCC
B) Pontos Críticos de Controle (PCCs) sanitários
C) monitoramento dos limites críticos estabelecidos
D) programas de pré-requisitos para a implementação do 

APPCC

20. O cloranfenicol é um antimicrobiano de amplo espectro cujo 
uso é estritamente proibido em animais de produção no Brasil. 
A base farmacológica-toxicológica para essa proibição total, que 
impede o estabelecimento de um Limite Máximo de Resíduo 
(LMR) seguro, é o risco conhecido de causar:

A) disrupção endócrina
B) anemia aplástica idiossincrática fatal em humanos
C) indução de resistência cruzada a outras classes de 

antibióticos
D) nefrotoxicidade severa no animal tratado e no consumidor 

fi nal

30. Brucelose (causada pela Brucella abortus) é uma zoonose 
de grande impacto na saúde pública e na pecuária, sendo 
compulsoriamente incluída no Programa Nacional (PNCEBT) que 
a classifi ca como uma doença de:

A) controle local
B) vigilância passiva
C) notifi cação obrigatória
D) tratamento em massa do rebanho
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